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APRESENTAÇÃO

O Atlas Geoquímico do Vale do Ribeira, cobrindo toda a extensão da bacia hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape, foi elaborado com o propósito 

de produzir uma visão integrada da qualidade dos sedimentos fluviais do ponto de vista de sua composição química com a expectativa de que possa 

servir de inspiração para futuros trabalhos de detalhamento geoquímico em localidades específicas e amostragem de outros meios como as águas, 

solos e biota. O Atlas contém a distribuição de óxidos e elementos químicos, analisados em duas frações granulométricas (<180 µm e <63 µm) de 

sedimentos de corrente, composição química de sedimentação pretérita (amostras de overbank) além da distribuição de alguns parâmetros de 
2

qualidade de água superficial, provenientes de 187 estações de amostragem em uma área de aproximadamente 28.000 Km . 

Mapeamentos geoquímicos de baixa densidade como este já receberam reconhecimento internacional a partir de experiências anteriores 

exitosas. Exemplos relevantes de produção de mapas multiuso são o “Environmental Geochemical Atlas of the Central Barents Region”  Kola Project 
2 2(600 estações em 188.000 Km ), o Barents Ecogeochemistry (1373 estações em 1.500.000 Km ), o Atlas Geoquímico do Estado do Paraná (697 estações 

2
em 166.000 Km ) e, no Estado de São Paulo, o Levantamento Geoquímico das Bacias do Mogi Guaçu e Pardo, este último também realizado pelo Serviço 

Geológico do Brasil  CPRM/SP em 2001. Cada um desses projetos serviu de referência para inúmeras outras pesquisas do meio físico e metodológicas 

que conduziram a uma variedade de publicações científicas.

Este trabalho foi executado no âmbito do projeto “Paisagens geoquímicas e ambientais do Vale do Ribeira - avaliação e prevenção de riscos para 

o meio físico e saúde humana relacionados à exposição ao arsênio e metais pesados”, financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (Processo 02/00271-0) que contemplou também a elaboração do Atlas Geoambiental do Vale do Ribeira e a geração de dados inéditos sobre a 

exposição ao chumbo (Pb) e ao arsênio (As) de ecossistemas e agrupamentos humanos no Alto e Médio Vale do Ribeira (SP e PR).  Em conjunto, essas 

atividades foram executadas por uma equipe multidisciplinar formada por geólogos, químicos, médicos e toxicologistas, atuantes na UNICAMP 

(Instituto de Geociências e Faculdade de Ciências Médicas), Universidade Estadual de Londrina, Instituto Adolfo Lutz (Secretaria de Saúde do Estado 

de São Paulo) e Serviço Geológico do Brasil (CPRM-São Paulo). 

Os levantamentos geoquímicos contribuem para uma variedade de aplicações científicas, desde às relacionadas à exploração de recursos 

minerais, recursos hídricos e agricultura até os estudos do meio ambiente. O excesso ou a deficiência de elementos químicos em diferentes meios 

amostrais sugerem indagações sobre as causas (natural ou antrópica), processos geoquímicos e propriedades dos elementos.  O apoio da sociedade 

em geral e, em especial, o aproveitamento das informações aqui reunidas, pelos profissionais que se ocupam com os recursos naturais e com o meio 

ambiente, é muito importante para que se viabilize a extensão destes levantamentos geoquímicos às demais bacias hidrográficas do Estado de São 

Paulo e demais estados. 

Para a elaboração deste Atlas foram muito importantes os apoios recebidos dos gestores públicos e população do Vale do Ribeira e o apoio dos 

diretores do Serviço Geológico do Brasil, em especial da Superintendência da CPRM, em São Paulo. Agradecimentos são devidos aos diretores e 

profissionais do Instituto Florestal da Secretária de Estado do Meio Ambiente de São Paulo e aos coordenadores do programa BIOTA/FAPESP pelo 

fornecimento da base cartográfica digital do Vale do Ribeira.
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